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ENTREVISTA

Na série “Conheça a Chefia” desta se-
mana, o informativo APDF/SindProc-
-DF entrevista Rogério Oliveira Ander-
son, Procurador-Chefe da Assessoria 
Jurídico-Legislativa da Secretaria de 
Estado de Defesa da Ordem Urbanís-
tica do Distrito Federal (DF Legal) e 
Procurador da Procuradoria do Con-
tencioso em Matéria de Meio Ambien-
te e Patrimônio Urbanístico e Imobiliá-
rio (PROMAI). 

O paranaense de 48 anos se divide 
para atuar nas duas funções com êxi-
to, usando uma experiência para com-
plementar a outra. “Sendo chefe da 
assessoria jurídica da Secretaria (DF 
Legal), tenho a possiblidade de acom-
panhar mais de perto a rotina da Ad-
ministração Pública e identificar onde 
e quando se iniciam os problemas que 
podem desaguar no Poder Judiciário, 
contribuindo para evitá-los ou reduzir 
o tanto quanto possível os prejuízos 
para o patrimônio público”, explica o 
procurador. 

Em 2019, após uma breve passagem 
pela então Profis, atual PGFAZ, An-
derson foi convidado para chefiar a 
AJL da DF Legal. Agora, para dar tudo 
certo na equipe da AJL, o chefe já tem 
um segredo: “Sinergia é a palavra”. 
Ele explica que assim como em outros 
órgãos públicos, na DF Legal há fal-
ta de recursos humanos e materiais, 
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sendo assim, “o trabalho de coordena-
ção e chefia é fundamental para fazer 
a equipe entregar um resultado maior 
do que a soma dos seus integrantes. 
Para isso, do lado da chefia é preci-
so liderar pelo exemplo, inspirando a 
equipe. Do lado dos coordenados, é 
preciso dedicação e fé no trabalho. As 
pessoas precisam acreditar no valor 
daquilo que lhes está sendo pedido”, 
aponta. 

A escolha pela profissão, veio por 
meio do exemplo de professores ain-
da durante a graduação. Desde então, 
Anderson segue em constante evolu-
ção, em busca de se tornar cada vez 
melhor. Com os êxitos do serviço pres-
tado, o Procurador comemora os fru-
tos da carreira. “Nunca me arrependi 
da escolha profissional que fiz quan-
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do vim para a PGDF. Pelo contrário. 
Nesta casa tive, e tenho, muitas opor-
tunidades de crescimento e desen-
volvimento profissional. É uma casa 
de grandes juristas e conhecedores 
do Direito”, elogia. Mas a inspiração 
para o dia a dia vem mesmo de den-
tro de casa. “A família é a minha gran-
de inspiração, sem a qual nada teria 
sentido. Sou casado com a Marilene 
(conheci na faculdade), há 18 anos, e 
tenho dois filhos (Lucas, de 16 anos, 
e Julia, de 13 anos). Para as crianças 
procuro transmitir o amor, o carinho e 
os aprendizados que recebi dos meus 
pais e avós”, conta o Procurador. 

E fora do gabinete, Rogério Oliveira 
ainda pratica atividades físicas, como 
corrida, e rugby. Há cerca de cinco 
anos, ele conheceu o esporte e ado-
tou os conceitos para a vida. “É muito 
interessante e desafiador. No rugby 
os conceitos de lealdade, respeito ao 
adversário e ao árbitro parecem ser 
mais levados em consideração do que 
em outros esportes”, celebra o procu-
rador. Atualmente, além do esporte, 
ele se dedica aos estudos da Divina 
Comédia, de Dante Alighieri. 
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NOTAS

Nesta sexta-feira (8), foram empossados os novos presidente, diretores e conse-
lheiros consultivo e fiscal da Associação das Defensoras e dos Defensores Públi-
cos do Distrito Federal (ADEP/DF). O presidente da Associação dos Procuradores 
do Distrito Federal (APDF), João Pedro Avelar, participou da solenidade na Câma-
ra Legislativa e cumprimentou os novos membros do alto escalão da ADEP/DF. 
 
A associação é presidida pelo defensor público Rodrigo Duzsinski.

Presidente da APDF prestigia cerimônia de
posse do alto escalão da ADEP/DF

João Pedro Avelar cumprimentou os novos presidente, 
diretores e conselheiros da associação
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NOTAS

A importância do voto

O sufrágio universal é uma das maio-
res conquistas da história recente. Na 
Roma Antiga, somente patrícios po-
diam votar as propostas de lei. Mu-
lheres e plebeus não tinham direito 
a opinar nas decisões estatais. No 
Brasil, mesmo após a Proclamação 
da República, em 1889, só homens 
com mais de 21 anos e alfabetizados 
tinham direito ao voto. Analfabetos, 
mulheres, clérigos, indígenas e milita-
res (praças) não podiam participar da 
democracia.

Com o passar do tempo, o sistema 
eleitoral brasileiro se aperfeiçoou, até 
chegarmos à situação atual de voto 
universal — ou seja, todos os brasilei-
ros, natos ou naturalizados, com mais 
de 16 anos, independentemente de 
gênero, raça ou renda, podem exer-
cer o direito de votar.

O exercício do poder político ativo é o 
grande pilar de nossa democracia. É a 
verdadeira expressão de liberdade do 
cidadão e de toda a população. En-
tretanto, votar, além de ser um direito, 

também é uma grande responsabi-
lidade. É certo que, muitas vezes, o 
descontentamento gera nas pessoas 
o desejo de se abster, de não querer 
votar ou mesmo de votar em branco 
ou nulo.

Todavia, para buscar um aprimora-
mento de nossa sociedade, mais 
acertada é a ideia de buscar fazer a 
melhor escolha possível entre os can-
didatos, estudando e refletindo sobre 
a proposta de plano de ação de cada 
um deles, pois essa decisão individu-
al de cada cidadão se refletirá direta-
mente no futuro de todos.

Por essa razão se evidencia tão im-
portante que todos os cidadãos bra-
sileiros compareçam às urnas nas 
eleições gerais de 2022 e consagrem 
a melhor escolha. Os representan-
tes eleitos, tanto do Poder Executivo 
quanto do Legislativo, serão os res-
ponsáveis pelo destino de nossas uni-
dades federadas e de nosso país nos 
próximos quatro anos.

Fonte: Correio Braziliense

Renato Guanabara Leal, Desembargador do Tribunal Regional  
Eleitoral do Distrito  Federal (TRE-DF), Procurador e ex- 

presidente da APDF tem artigo publicado no Correio Braziliense

https://www.correiobraziliense.com.br/cidades-df/2022/04/4998179-candidatura-de-mulheres-cresceu-no-df-mas-eleitas-ainda-sao-minoria.html
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ANIVERSARIANTES DO MÊS
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